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Curitiba, 9 de abril de 1954. /2 1)

Aos chaverim (Hanagá Artz1t)

Markin, Joño e Dadinho.
(RJ, SP e PA).

Chaverin 100,1

Não sei se o Yampolski falou convosco antes de partir para Recife,

quando ¿le teve oportunidade de constatar algumas situações “in loco” no

snif Curitiba. En tôão o caso, como a reunião da Hanagá É amanhã, ereio

fazer-se necessário uma exposição ampla do trabalho da shlichut e da si-

tuação atual de snif Curitiba.

Principiando pelo seu sistema nervoso, o shituf e as consequências da

lapa aqui. Dentre as naturais dificuldades e as decorráncias naturais que |

um snif ten após iste, Curitiba tem sofrido sérios baques, Primeiro, por= ,

que não conseguimos levar a decisão ao grupo maior tódo, e sômente á uma

parte dêste. A cutra, saiu do movimento, Segundo, porque dentre êstes chas

verim que se dispuseram a tal, o período de transição está por demais gran

de para a rotação completa que deveria ter o enif em seus novos rumos, 08 |

delicadíssimos problemas pessoais por mim expostos na primeira carta, im-

pedirem no momento que cheguei a se tonar uma firme decisão coletiva. ‎%וג1= ||

to pelo contrário, estamos agora trabalhando fundamentalmente com dois che |

verim que se afastaram muito disto, em virtuic de sus situação familiar. |

fste afastamento chegou e tal gréu, que tem sido meu trabalho relevantar

com êstes chaverim e discussão tôda. Assim:

1) Bucki, Berta, São no momento os chaverim esteios de tudo isto. Es=

tão dispostos a aguentar com tôdes as consequências que advirem de remperem

muxanaxtunÉxia com os estudo universitários (inclusive prevê-se que sejam

postes para fora de casa). Não tomarem um solução definitiva até agora, em

virtude de que penso na fórca e na positividade que isto treria se fôsse

uma resolução coletiva de todos os chaverim que ainda se encontram nesta

situação;
2) Moisés, Salomão, são dois chaverim que acompanhariam siriamente a

resolução do grupo.

3) 10198 - Saiu do shituf. Definitivamente ingressou na faculdade, e

est'a disposta a continuar neste pé. Goloca tudo numa tel leviandade, que

irrita (faz a faculdade para matar o tempo e renega tudo o que o movimen-

to pensa do caso dela; diz que 4 um caso pessoal, e 6 ‎ה melhor solução que |

ela tem. Se não continuasse 08 estudos, sentir-se-ia "frustrada" en suas

ambições, que nem ela sabe quais são. Consunou»se o fato).

4) Mina - Con a volta da Célia e do luis de Afilim, PENAS

que continuasse 08 estudos e largasse a escola técnica, porque há mitíssid

ma necessidade de profissionais liberais em Eretz (pretende tirar filosp= |

fia), e que o movinento ten uma posição muitíssimo errada en orientar seus
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